









escolheu  apurar  e  redigir  como missão  de  vida.  Como  temos  dúvidas  e  queremos melhorar 




  Como não poderia  deixar  de  ser,  o manual  tem normas,  dicas  e  recomendações para 
ajudar repórteres, editores e professores responsáveis pelo veículo. 
 
Levando‐se  principalmente  em  conta  que  o  jornal  laboratório  ultrapassa  os muros  da 































































É  comum  para  alunos  de  jornalismo  entenderem  a  pauta  como  uma  ideia  geral 
sobre algo, normalmente em uma noção ampla demais. 
Para  oferecer  uma  pauta  à  equipe  de  edição,  torna‐se  necessário  algo  que 












É  recomendável  que  cada  aluno  produza  um  relatório  semanal  sobre  suas 











Será  preciso  ter  uma  pauta  detalhada  em mãos,  o  roteiro  da  entrevista  e  ter 
estudado o tema. 
Lembramos  que  nenhum  roteiro  substitui  a  observação,  o  olhar  atento  do 
repórter. 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polícia  provoca  diversos  feridos.  Logicamente,  a  entrevista  com  o  astro  ficará  em 
segundo plano. 
Quem chega ao Jornal Esquina no Uniceub já passou por disciplinas técnicas e já 









  A  fotografia preenche uma  função bem determinada e  tem características próprias. O 
impacto  é  o  elemento  fundamental.  A  informação  é  imprescindível.  O  objetivo  é  comunicar 















Esquina,  é  que  o  autor  estruture  o  texto  (por  escrito  ou  mentalmente)  antes  de 
iniciar a redação. 
Exemplo:  no  primeiro  parágrafo,  falarei  sobre  as  vítimas  do  confronto  e  as 









Mexer  no  texto  alheio  é  realmente  algo  delicado.  Entretanto,  não  há  outra 
opção. Quando alguém está na condição de editar um texto, trate‐se de uma função 
no  jornal. Para  isso, deve seguir o próprio ponto de vista  levando‐se em conta dos 
objetivos da  reportagem. O editor pode  reordenar  completamente o  texto e deve 

























Como um dos  objetivos  do  veículo  é  fazer  com que públicos  de  interesse  possam 
avaliar e observar o que os alunos fizeram, não adianta nada todo esse trabalho sem 
que o jornal chegue ao leitor.  


















_  os  editores  dos  cadernos  são  responsáveis  pela  organização,  aprovação  e  fechamento  do 
material correspondente a sua segmentação 













Editores de cadernos 
 
 
Editor de imagem 





Repórteres de texto e fotográficos 
Ao editor-chefe, compete a organização do jornal, dos 
prazos, das pautas, a aprovação inicial e submeter ao 









desta  carta  chegou  a  35  anos  de  atividades  ininterruptas,  tem  uma  história  de  credibilidade 
como  órgão  noticioso  e  como  atividade  pedagógica  no  curso  de  Comunicação  Social  desta 
instituição de ensino, e que se  tornou referencial para outros cursos no Distrito Federal e no 
Brasil.  A  experiência  proporcionada  por  este  Centro  Universitário  aos  seus  alunos  tem  valor 
imensurável. 
 Como meio de colaborar com a produção deste veículo por parte dos alunos, insere‐se 
a presente  carta de  compromisso de  forma a  ressaltar  os objetivos da disciplina  e do  jornal, 
como produto‐fim do processo  pedagógico.  Este  documento  é  firmado no  atual  contexto  de 
prestígio da publicação e da influência que tem junto ao seu principal público‐alvo: veículos de 
comunicação.  Não  raramente,  jornalistas  de  tradicionais  veículos  inspiram‐se  em  pautas  do 
Esquina para produzir suas reportagens. 
Nesse mesmo contexto, apreende‐se o fato de que a publicação traz consigo a marca, os 





a) O  corpo  redacional  do  Esquina  deve  praticar  ensinamentos ministrados  em 
diversas  disciplinas  já  cursadas,  permitindo  ao  aluno  relacionar  conteúdos  e 
construir o conhecimento de forma autônoma; 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e) Como  característica  predominante  de  cada  texto,  a  existência  de  espaços 
similares  para  as  diferentes  versões  de  uma  história.  O  esforço  jornalístico, 
nesse contexto, só é válido se for pautado pela imparcialidade como princípio 
absoluto; 
f) Os  princípios  éticos  também  ministrados  em  sala  de  aula  apontam  que  o 













j) O  Esquina,  como  instrumento  pedagógico  do  UniCEUB,  não  discutirá  ou 
tratará de políticas e atitudes de quaisquer instituições de ensino superior do 
Brasil; 






  O  Centro Universitário  de Brasília  (UniCEUB)  tem  como  filosofia  preparar  o  aluno por 
meio da busca do conhecimento e da verdade, assegurando‐lhe a compreensão adequada de si 
mesmo e de sua responsabilidade social e profissional. Como missão  institucional, o UniCEUB 
quer  gerar,  sistematizar  e  disseminar  o  conhecimento  visando  à  formação  de  cidadãos 
reflexivos  e  empreendedores,  comprometidos  com  o  desenvolvimento  socioeconômico 
sustentável.  Como  princípios  institucionais,  adota  os  seguintes  valores,  os  quais, 
evidentemente, também devemos considerar como sendo os do Jornal Laboratório:  
a) O  princípio  da  liberdade  e  da  tolerância  –  Liberdade  de  opinião,  crenças  e  valores,  pelo 










e)  O  princípio  da  formação  continuada  –  Capacitação  do  educando  para  a  formulação  de 
respostas criativas e contextualizadas na solução de problemas da sociedade, conscientizando‐
o da necessidade de aperfeiçoamento e atualização permanente. 
Com  isso,  o UniCEUB presta  relevante  serviço  à  sociedade,  ao mesmo  tempo em que 




O  jornal‐laboratório  tem  como  finalidade  preparar  os  alunos  para  o  mercado  de 
trabalho,  na  perspectiva  de  ir  além  do  que  existe,  de  superá‐lo  e  renová‐lo.  Por  isso,  em 




O  Esquina  tem  um  papel  pedagógico  e  científico  e  deve  ser  conseqüência  de  um 
progresso interdisciplinar. Esse instrumento deve ter um vínculo curricular, que o fortaleça por 
meio do comprometimento de alunos e professores com sua produção.  
Através  desse  instrumento,  estimula‐se  o  trabalho  coletivo  dos  alunos,  sem 





















  Para  Beltrão,  o  jornalismo  brasileiro  tem  três  gêneros:  informativo,  interpretativo  e 
opinativo. 
Segundo  manuais  consagrados  do  jornalismo  impresso,  os  jornais  utilizam  o  texto 




Mas  esse  não  é,  em  geral,  o  tipo  preponderante  de  texto  do  jornal  Esquina.  Mas  o 
jornalismo interpretativo! 
  O  jornalismo  interpretativo  (também  conhecido  como  jornalismo  em  profundidade, 
explicativo  ou  motivacional)  tende  a  explicar  as  notícias,  para  dizer  o  que  há  por  trás  dos 
acontecimentos e mostrar porque eles ocorrem. Analisa os fatos. 
  Já  o  opinativo,  se  atém  aos  artigos,  editoriais,  críticas  e  crônicas.  O  leitor  consegue 
definir a quem pertence a opinião e pode ou não concordar com ela. 
  Atualmente, há tendência na busca do jornalismo interpretativo, sendo que o jornal e a 








Segundo  os  autores,  a  informação  jornalística  difere  da  informação  publicitária  e  de 





  A  principal  finalidade  do  jornalismo  é  fornecer  aos  cidadãos  as  informações  de  que 
necessitam para serem livres e se autogovernar. 
  Um bom  jornalista  possui  senso  de  observação,  curiosidade,  audácia,  ousadia,  sabe o 
que deve ser publicado e está sempre atento, mesmo quando não está trabalhando. De uma 














•  Proximidade  –  se  interessa  pelo  que  está  mais  próximo  ao  jornal,  geograficamente, 
inclusive. A proximidade leva as pessoas a se identificarem com o fato; 


































Barbosa,  2001),  de  acordo  com  as  seguintes  fases:  cobertura  dos  possíveis  assuntos  de 
interesse,  apuração  dos  fatos,  seleção  dos  fatos  que  serão  narrados,  interpretação  dos 
acontecimentos  e  tratamento  (como  a  notícia  será  redigida  afinal).  A  técnica  de  uma 
reportagem  varia  de  acordo  com  o  veículo  para  o  qual  destina‐se  (jornal,  revista,  televisão, 
rádio, internet etc). 
 




Jornal  e  revista  –  o  texto  admite  mais  detalhes,  os  períodos  das  frases  precisam  estar, 
preferencialmente,  na  ordem  direta  e  há  que  se  zelar  pela  coesão  e  coerência  da  narrativa. 
Declarações são essenciais para humanizar o texto e devem ser usadas para contar a história. 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Imagens  são  essenciais  para  ajudar  o  leitor  a  compreender  a  dinâmica  dos  fatos  e  artes  de 









várias  mídias  por  intermédio  da  internet:  o  usuário  tem  à  disposição  textos,  fotos,  áudios, 
vídeos e links para assuntos correlatos. Isso pode ser feito por intermédio do site do Uniceub.  
Por  isso,  também,  filme  ou  grave  suas  entrevistas.  Poderemos  usar  a  plataforma  da 




















ABERTURA   ‐  No  jornalismo  interpretativo,  é  o  primeiro  parágrafo.  Elemento  inicial  e 





ADJETIVOS  – Não use. Ex.:  velhas  tradições do passado. Todos  sem exceção. Em vez de usar 
adjetivos, descreva a situação. 
 










(disse  que  “...”),  o  trecho  entre  aspas  deve  concordar  sintaticamente  com  o  trecho  fora  de 
aspas.  Usam‐se  ainda  aspas  para  títulos  de  capítulos  ou  partes  de  obras.  Evite  as  aspas 
preguiçosas, quando não há uma interferência do repórter antes da inclusão da citação. 
 
AVALIAÇÃO DE PÚBLICO PRESENTE  (Multidão)  –  Recorra  à  organização do  evento,  à  polícia, 




CACOETE  DE  LINGUAGEM  –  evite  expressões  pobres  de  valor  informativo  e,  portanto, 
dispensáveis: antes de mais nada, ao mesmo tempo, pelo contrário, via de regra etc. 
 



















DATAS  ‐  Apenas  dia  e  mês.  Não  precisa  do  ano  (quando  for  o  corrente).  Coloque  o  dia  da 
semana.  Jamais  “ontem”,  “hoje”  ou  “amanhã”.  Exemplo:  incorreto  “no  dia  05  de  maio”.  O 




















































Em  horas  quebradas,  usa‐se  12h47  ou  então  15h33.  Tempos marcados  são  indicados  assim: 


























1) Conceitos  políticos  importantes:  Constituição,  Estado,  Federação,  união,  República, 





















4) vias,  logradouros  e  acidentes  geográficos:  rua  da  Consolação,  avenida  Brasil,  oceano 


































PIRÂMIDE  INVERTIDA  –  Técnica  de  redação  jornalística  pela  qual  as  informações  mais 
importantes  são  fornecidas ao  leitor no  início do  texto e as demais, na  sequência, de acordo 
com o grau de importância. 
 






























TÍTULO  –  não  use  ponto,  dos  pontos,  ponto  de  interrogação  ou  de  exclamação,  reticências, 
















que  sentido  devem  ser  empregadas  e  sugerindo  alternativas  vocabulares  a  palavras  que 
costumam constar  com excesso em  textos,  segundo o Manual de Redação da Presidência da 
República: 
 




À medida que  (locução proporcional)  –  à proporção que,  ao passo que,  conforme: Os 
preços deveriam diminuir à medida que diminui a procura. Na medida em que (locução causal) 
















Encaminho  as  minutas  anexas.  Dirigimos  os  anexos  projetos  à  Chefia.  Use  também  junto, 
apenso. A locução adverbial em anexo, como é próprio aos advérbios, é invariável: Encaminho 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mar.  Evite  seu  uso  com  o  sentido  de  em  nível,  com  relação  a,  no  que  se  refere  a.  Em  nível 





















Este  pronome  indefinido  deve  ser  usado  em  função  adjetiva:  Quanto  às  famílias 













substantivo  a  que  se  referem:  Dados  o  interesse  e  o  esforço  demonstrados,  optou‐se  pela 








de  forma  que  tudo  ficou  claro.  De  forma  (maneira  ou  modo)  a  nas  orações  reduzidas  de 
infinitivo:  Deu  amplas  explicações,  de  forma  (maneira  ou  modo)  a  deixar  tudo  claro.  São 




















Aportuguesamento  do  inglês  disruptive  (de  disrupt:  ‘desorganizar,  destruir, 
despedaçar’), a ser evitado dada a existência de  inúmeras palavras com o mesmo sentido em 
português (desorganizador, destrutivo, destruidor, e o bastante próximo, embora pouco usado, 



























Alterne  com  comunicar,  avisar,  noticiar,  participar,  inteirar,  cientificar,  instruir, 




Conjunção  aditiva  que  significa  ‘e  não’,  ‘e  tampouco’,  dispensando,  portanto,  a 
conjunção e: Não foram feitos reparos à proposta inicial, nem à nova versão do projeto. Evite, 














Como  pronome  relativo  significa  em  que  (lugar):  A  cidade  onde  nasceu.  O  país  onde 
viveu. Evite, pois, construções como "a lei onde é fixada a pena" ou "o encontro onde o assunto 
foi tratado". Nesses casos, substitua onde por em que, na qual, no qual, nas quais, nos quais. O 






excessivo do que na  forma, pois o acréscimo dos  sufixos  ‐izar e  ‐ar é uma das possibilidades 
normais  de  criar  novos  verbos  a  partir  de  adjetivos  (ágil  +  izar  =  agilizar;  objetivo  +  ar  = 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Pertinente  (derivado  do  verbo  latino  pertinere)  significa  pertencente  ou  oportuno. 
















Evite abusar de  seu emprego como  indeterminador do  sujeito. O  simples emprego da 
forma infinitiva já confere a almejada impessoalidade: "Para atingir esse objetivo há que evitar 










do  singular do presente do  indicativo, nem para qualquer pessoa do presente do  subjuntivo, 













Deslocamento  de  equipe  de  reportagem,  a  determinado  local,  para 
colher depoimentos, fotos e imagens. 
Deadline 
Fechamento  da  edição:  tempo  limite  imposto  ao  jornalista  para  a 
conclusão da matéria. 
Editorial 







Pessoa  ou  organização  que  dá  origem  a  uma  informação.  As  fontes 
podem ser oficiais e extra‐oficiais. 
Furo 

























Fenômeno  social  que  manifesta  o  juízo  coletivo  sobre  assunto  de 



















Local  de  trabalho  dos  jornalistas,  onde  as  notícias  são  recebidas, 




Profissional  que  busca  as  informações,  por  meio  de  pesquisas, 
entrevistas  e  investigações,  para  confeccionar  uma  reportagem  sobre 
determinado assunto. 
Reunião de pauta  Reunião  realizada  diariamente  envolvendo  o  diretor  de  redação, 
 34 
editores de área, chefes de reportagens, produtores e repórteres, para 










Este  anexo mostra  quais  foram  as  principais  alterações  introduzidas  na  ortografia  da 
língua portuguesa pelo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, assinado em Lisboa, em 16 de 





















têm  acento  tônico  na  penúltima  sílaba).  Exemplo:  alcateia,  alcaloide,  apóia,  asteroide,  bóia, 
Coreia etc. 
 
Atenção:  essa  regra  é  válida  somente  para  palavras  paroxítonas.  Assim,  continuam  a  ser 










































6.  Há  uma  variação  na  pronúncia  dos  verbos  terminados  em  guar,  quar  e  quir,  como  aguar, 















apresentamos  um  resumo  das  regras  que  orientam  o  uso  do  hífen  com  os  prefixos  mais 
comuns, assim como as novas orientações estabelecidas pelo Acordo. 
As observações a seguir referem‐se ao uso do hífen em palavras formadas por prefixos ou por 
elementos  que  podem  funcionar  como  prefixos,  como:  aero,  agro,  além,  ante,  anti,  aquém, 












segundo  elemento.  Exemplos:  aeroespacial,  agroindustrial,  anteontem,  antiaéreo, 

























antirrugas,  antissocial,  biorritmo,  contrarregra,  contrassenso,  cosseno,  infrassom, 




5. Quando o prefixo  termina por  vogal,  usa‐se  o  hífen  se  o  segundo elemento  começar  pela 
mesma  vogal.  Exemplos:  anti‐ibérico,  anti‐imperialista,  anti‐inflacionário,  anti‐inflamatório, 
auto‐observação,  contra‐almirante,  contra‐atacar,  contra‐ataque,  micro‐ondas,  micro‐ônibus, 
semi‐internato, semi‐interno.  
 
6. Quando o  prefixo  termina por  consoante,  usa‐se  o  hífen  se  o  segundo elemento  começar 












por  vogal.  Exemplos:  hiperacidez,  hiperativo,  interescolar,  interestadual,  interestelar, 
interestudantil,  superamigo,  superaquecimento,  supereconômico,  superexigente, 
superinteressante, superotimismo.  
 
8.  Com  os  prefixos  ex,  sem,  além,  aquém,  recém,  pós,  pré,  pró,  usa‐se  sempre  o  hífen. 
Exemplos:  além‐mar,  além‐túmulo,  aquém‐mar,  ex‐aluno,  ex‐diretor,  ex‐hospedeiro,  ex‐






10. Deve‐se usar o hífen para  ligar duas ou mais palavras que ocasionalmente  se  combinam, 




11.  Não  se  deve  usar  o  hífen  em  certas  palavras  que  perderam  a  noção  de  composição. 
Exemplos: girassol, madressilva, mandachuva, paraquedas, paraquedista, pontapé. 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